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política externa brasileira e que foram veiculadas nos periódicos: Folha de S. 
Paulo, O Estado de S. Paulo e Correio Braziliense. 
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 Nos dias 31 de agosto, 02, 03, 04 e 06 de setembro, não houve notícias de Política Externa 

Brasileira. 
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Brasil defendeu negociação para conflito sírio e criação do Estado 
Palestino 

 
No dia 31 de agosto, no Irã, durante a cúpula de Teerã, a embaixadora 
brasileira, Regina Maria Cordeiro Dunlop, defendeu uma solução negociada 
para o conflito na Síria e reiterou o apoio brasileiro à criação de um Estado 
palestino independente. Dunlop declarou que não existe solução militar para o 
conflito sírio e sustentou que todos os países envolvidos na cúpula devem 
procurar uma solução política que garanta o direito das minorias na Síria. De 
acordo com a embaixadora, os países necessitam abster-se de ações que 
possam aprofundar ou prolongar a crise naquele país. A representante 
brasileira também garantiu que o Brasil apoia um plano articulado entre a 
Organização das Nações Unidas (ONU) e a Liga Árabe que prevê um cessar-
fogo imediato (Folha de S. Paulo – Mundo – 01/09/2012). 
 
 

Rousseff apoiou negociações entre o governo colombiano e as Farc 
 

No dia 4 de setembro, a presidente brasileira, Dilma Rousseff, divulgou nota 
celebrando o anúncio das conversações de paz entre o governo colombiano e 
as Forças Armadas Revolucionárias da Colômbia (Farc). Rousseff afirmou que, 
em conversa com o presidente da Colômbia, Juan Manuel Santos, havia 
expressado o apoio do Brasil ao mandatário colombiano no que diz respeito às 
negociações com as Farc. Ademais, a presidente declarou que a paz na 
Colômbia será uma grande contribuição desse país irmão à integração sul-
americana (Correio Braziliense – Mundo – 05/09/2012; Folha de S. Paulo – 
Mundo – 05/09/2012; O Estado de S. Paulo – Internacional – 05/09/2012). 
 
 


